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Plano de Acção Nacional contra  RAM ΧΧΧΧΧΦΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΦΧΧΧΧΦΦΦ 511 

Desafios Actuais ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΧΦ 531 

aŜƴǎŀƎŜƴǎ LƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΦΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΦΧ 532 

RECOMENDAÇÕES E ACÇÕES DE SEGUIMENTO !h v¦Lb¢h /L/[h 59 t![9{¢w!{ΧΧΧΦΦΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦ 534 
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MENSAGEM INTRODUTÓRIA 

 O Instituto de Investigação Agrária de Moçambique (IIAM) iniciou em Novembro de 2023 a implementação da realização regular de Ciclos 
de Palestras e Mesas Redondas versando sobre diferentes matérias ligadas às actividades que desenvolve ou relacionadas com a sua missão e visão. Nesse 
contexto, foram realizadas de Novembro de 2023 a Maio de 2024, no formato híbrido (presencial e virtual) na sua Sede em Maputo e nos seus Centros 
Zonais 5 Ciclos de Palestras e 2 Mesas Redondas, totalizando 7 eventos de interacção académica, partilha e divulgação de conhecimentos científicos.  Sendo 
que os Ciclos de Palestras e as Mesas Redondas constituem-se de comunicações relevantes aos temas definidos para cada caso, foram no total partilhadas 
21 apresentações envolvendo igual número de  oradores principais, 1 painelista e 9 moderadores presenciais e virtuais. 

 Para garantir que toda a informação apresentada nesses eventos durante os seis meses que perfazem o período coberto, o IIAM desafiou-
se e embarcou na elaboração de um compilado dos conteúdos disponíveis. É assim que o presente testemunho documental sob o título ά/iclos de Palestras 
e Mesas Redondas do IIAM (Novembro de 2023 a Maio de 2024): Repositório das !ǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎέ busca responder a esse desiderato. Os empolgantes 
momentos de partilha de ideias e experiências vividos, quer presencialmente quer sob recurso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) ao 
dispor da instituição fizeram dos ciclos de palestras e mesas redondas deste período de arranque de uma metodologia de troca de saberes que se pretende 
contínua, uma lição aprendida cuja réplica doravante prosseguirá.    

 Os eventos estão dispostos neste Repositório sob a sua ordem cronológica e as apresentações foram aqui inseridas na sequência em que 
foram proferidas. O posicionamento das comunicações nesta memória documental não revela a sua precedência na hierarquia de importância das matérias 
abordadas, porquanto é o facto de todas elas serem muito importantes que as tornou elegíveis aos eventos que este Repositório perpetua para a 
posteridade.  

 A riqueza e a diversidade de conhecimento científico que este documento carrega faz dele um instrumento singular de aprimoramento do 
saber e uma fonte de consulta aberta a vários públicos. O Instituto de Investigação Agrária de Moçambique (IIAM) agradece a todos quantos estiveram 
envolvidos em cada Ciclo de Palestras e Mesas Redondas. Com este Repositório de Apresentações às suas mãos o IIAM deseja-lhe uma boa leitura.  

 

Maputo, Julho de 2024 

 

_____________________________ 

Prof. Doutora Maria Zélia Lopes Menete 

(Directora Geral do IIAM) 
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CONTEXTUALIZAÇÂO DO PRIMEIRO CICLO DE PALESTRAS 

 O IIAM congrega várias áreas de Pesquisa e Desenvolvimento, e disseminação de tecnologias agrárias. A intervenção do IIAM 
está focada em ciências das plantas, dos animas, água e solos e, estudos sócio-económicos. No entanto, actualmente, a protecção da 
propriedade intelectual dos investigadores e das tecnologias por eles geradas não tem sido devidamente considerada na instituição. A título 
de exemplo, existem as vacinas e as novas variedades de plantas desenvolvidas pelos programas de melhoramento que precisam ser 
protegidas. Por isso, há necessidade de os investigadores socializarem-se com instrumentos que permitam a protecção das tecnologias 
geradas no exercício das suas funções.  

 

  A protecção da propriedade intelectual é garantida pela Constituição da República que estabelece que 'O Estado protege os 
direitos inerentes à propriedade intelectual'. Para operacionalizar este comando constitucional, o Estado moçambicano desenvolveu um 
quadro legal e institucional vasto e robusto. O referido sistema permite igualmente proteger as tecnologias desenvolvidas pelo IIAM, bem 
como pelo próprio investigador. Assim, para responder a esta necessidade de socialização sobre o conceito de Propriedade Intelectual, é 
proposta uma palestra sobre a aplicação da propriedade intelectual para a protecção de tecnologias e outros produtos gerados na instituição.  

  

 Neste contexto, a 13 de Novembro de 2023 decorreu no Auditório do Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural 
(MADER)) um Ciclo de Palestras visando consciencializar os técnicos do IIAM e das instituições colaboradoras sobre a Propriedade Intelectual, 
sua protecção, ferramentas usadas para este fim, e os seus benefícios para a investigação agrária. As palestras estavam todas inseridas no 
tema geral ά{L{¢9a! DE PROTECÇÃO DA PROPRIEDADE INTELECTUAL DOS INOVADORES E MELHORADORES EM ah4!a.Lv¦9έ. Tomaram 
parte do Primeiro Ciclo de Palestras 125 participantes entre quadros do IIAM e de outras instituições, sendo 76 presenciais e 49 virtuais. 

 

Adaptado pelo Editor  

(FONTES: Termos de Referência e Relatório do evento, Facebook  do IIAM) 
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OBJECTIVOS DO CICLO DE PALESTRAS 

Å Socializar e sensibilizar os participantes sobre a importância e benefícios da Propriedade Intelectual para a pesquisa agrária; 

Å Consciencializar os técnicos sobre a importância da Propriedade intelectual para a instituição, bem como para os 
investigadores; 

Å Apresentar aos investigadores os instrumentos e ferramentas para o processo da protecção da Propriedade Intelectual.  

 

RESULTADOS 

Å Apresentados os benefícios da protecção da Propriedade Intelectual a nível institucional e do pesquisador; 

Å Participantes consciencializados e com entendimento sobre o conceito da protecção da Propriedade Intelectual e os seus 
benefícios e; 

Å Captada a sensibilidade dos colaboradores sobre o tema e percepção sobre como a instituição poderá fazer uso da mesma 
(protecção da Propriedade Intelectual); 

Å Partilhados instrumentos relevantes para o processos de protecção da Propriedade Intelectual.  

          

PALESTRANTE 

Å Fernando dos Santos, Ph.D. 

MODERADORA  

Å Zélia Menete, Ph.D. 

TOTAL DE PARTICIPANTES 

Å 125 (76 Presenciais e 49 virtuais) 
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Å Contextualização  

Å Importância crescente dos bens intangíveis  

Å Propriedade Intelectual e Direitos da Propriedade Intelectual 

Å Protecção da PI em África 

Å Contribuição das indústrias baseadas na PI em África 

Å Importância do uso dos direitos da PI 

PLANO DE APRESENTAÇÃO 
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Å Excessiva dependência em recursos naturais; 

Å Os produtos são exportados como matéria prima; 

Å Os Produtores Africanos, não acrescentam valor a estes recursos abundantes. 

RIQUEZA: RECURSOS NATURAIS OU CONHECIMENTO? 

África: Recursos Naturais Índce de Pobreza 
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IMPORTÂNCIA CRESCENTE DOS BENS Lb¢!bDNVEIS  

Pedidos de Direitos de Propriedade Intelectual no Mundo 
Contribuição de Indústrias Baseadas em PI 
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BENS INTANGÍVEIS 

Á Bens da empresa, não físicos  
Á Lista da clientela da empresa 
Á Bancos de dados 
Á Saber-fazer 
Á Reputação da empresa ou dos seus produtos 
Á Conhecimentos e motivação dos funcionários 
Á Sistemas e processos de produção/distribuição 
Á Propriedade Intelectual 
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PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Propriedade Intelectual refere-se às criações da mente humana. 

άA inteligência é a nova forma de propriedadeέ (Charles Handy) 

άtǊƛƻǊƛȊŀǊ a inteligência, a capacidade de adquirir e aplicar 
conhecimento e o saber-fazer, é a nova fonte de ǊƛǉǳŜȊŀέ ς 
(Peter Drucker) 

PI é a moeda dos nossos tempos. PI é motor de desenvolvimento.  
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DIREITOS DA PI E PROTECÇÃO DA INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE 
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Actualmente, a decisão de compra de um consumidor é influenciada por: 

Å Preço; 

Å Qualidades Técnicas (patentes); 

Å Nome ou Reputação (marcas/ indicações geográficas); 

Å Aparência Exterior (desenho industrial). 

 

AGREGAÇÃO DE VALOR ATRAVÉS DOS DIREITOS DE PI 
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Patentes 

Marcas 

Desenhos 
Industriais  
 

Source: World IP Indicators 2017-18-19-20-21 

  2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

World  2,564,800 2,680,900 2,888,800  3,125,100  3,168,900 3,326,300  

 

3,226,100 3,276,700 

Africa  

(30 offices)  

 14900 

(0.6%) 

14,900 

(0.6%) 

14,800  

(0.5%) 

17,500 

(0.5%) 

16,000 

(0.5%) 

17,000  

(0.5%) 

 

16,100 

(0.5%) 

16,400 

(0.5%) 

  2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

World  7,028,400 7,449,400 8,445,300 9,771,400 12,387,600 14,321,800  

 

15,153,700 17,198,300  

 

Africa  

(34 offices)  

171,972 

(2.4%) 

171,972 

(2.4%) 

207,000 

(2.8%) 

168,900 

(2.4%) 

240,300 

(1.9%) 

245,500  

(1.7%) 

260,900 

(1.7%) 

256,000 

(1.5%) 

  2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

World  1,238,200 1,138,400 1,144,800  1,240,600  1,242,100 1,312,600  

 

1,361,000 1,387,800  

Africa  

(29 offices)  

 14,400 

(1.2%) 

17,300 

(1.5%) 

16,300 

(1.4%) 

17,700 

(1.5%) 

18,900 

(1.5%) 

17,400  

(1.5%) 

17,500 

(1.3%) 

15,500 

(1.1%) 

África continua a não explorar o potencial do Sistema da  
Propriedade Intelectual para promover a inovação e a criatividade! 

FRACA UTILIZAÇÃO DA PI EM ÁFRICA 
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País 

Contribui ção Indústrias  

Criativas  

PIB (%) Emprego  (%) 

Botswana  5.46 2.66 

Eti ópia 4.73 4.2 

Gana 4.02 4.77 

Quénia 5.32 3.26 

Malawi  3.46 3.35 

Tanzania  4.56 5.63 

Africa  do 

Sul 

4.11 4 

Fonte: WIPO studies on the Economic Contribution of Copyright Industries 

Å Não há estudos específicos sobre a propriedade industrial 
(patentes/marcas); 

Å Foram realizados alguns estudos sobre a contribuição das 
indústrias criativas em alguns países Africanos; 

Å Em média, as indústrias criativas contribuem em 4.5% no PIB 
em países africanos; 

Å Nos países desenvolvidos as indústrias criativas contribuem 
7.42% do PIB, 5.07% em países em transição ou emergentes. 

CONTRIBUIÇÃO DAS INDÚSTRIAS BASEADAS NA PI EM ÁFRICA 
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PIMENTA DE PENJA (Camarões) 

ÅAumento da área cultivada de 100ha para 500ha 

ÅAumento do preço de 3000 - 4000 Francos CFA/Kg para  13 000 Francos CFA/Kg 

ÅAumento da produtividade de 1/2 ton/ha para 1 ton/ha  

ÅNovas oportunidades de emprego, estabilização da força de trabalho (30 produtores, 300 estufas, produtores, 
distribuidores); 

Å40% da produção e exportada;  

ÅMelhoria da economia local com benefícios nas  áreas da educação e saúde. 

 

MEL DE OKU (Camarões) 

ÅAumento do preço por litro : 2500Fcfa antes da IG; 5500 Fcfa em 2017; 14 000Fcfa em 2021. 

IMPACTO DO USO DE IG SOBRE PENJA PIMENTA  

E MEL DE OKU  
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VALOR DA INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DE MOÇAMBIQUE? 
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Novas invenções ou qualquer melhoria nova e útil de uma invenção existente. 

Requisitos de Patenteabilidade: 

Å Novo: Deve ser novo, primeiro no mundo - ninguém já pode ter feito ou usado antes; 

Å Aplicavel na Industria (Útil): Funcional, operacional e replicável na indústria; 

Å Passo Inventivo: Deve mostrar engenhosidade e não deve ser óbvio para alguém de 
habilidade média no campo da invenção. 

Duração 

20 anos mas, condicionado ao pagamento de taxas anuais. 

PATENTES  
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O que pode ser Patenteado? 

 

Á Um Produto: uma fechadura de porta; 

Á Uma Composição: uma composição química em 
lubrificantes para fechaduras de portas; 

Á Um Aparelho: uma máquina; 
para fazer fechaduras de porta; 

Á Um Processo: um método para fazer fechaduras de 
porta. 

 

... ou uma melhoria em qualquer um destes (90% das 
patentes são melhorias das patentes existentes). 

PATENTES  
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Å  80% da informação tecnológica está em forma de Patentes; 

Å 3 milhões e 200 mil novas Patentes em cada ano; 

Å 15 milhões de Patentes válidas; 

Å O banco de dados da Organização Europeia de Patentes (EPO) contém 
140 milhões documentos de Patentes. 

VALOR DO PATENTEAMENTO NO MUNDO  
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SISTEMAS DE PROTECÇÃO DAS PATENTES 
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Um conjunto de direitos legais que fornece ao criador de uma obra de arte, literatura, 
música ou qualquer outra obra que transmita informações ou ideias, o direito de 
controlar como a obra é utilizada 

 

Direito de autor: 

Å  protege a expressão de uma ideia.  Não a ideia em si; 

Å fornece incentivo económico ao criador, garantindo que ele será reembolsado por 
seu trabalho intellectual. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIREITOS DE AUTOR 
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Principios Gerais: 
Å Os direitos de 

autor nascem 
no momento da 
sua criação 

Å Não há 
necessidade de 
registo para a 
aquisição do 
direito 

Å No entanto, 
existe a 
possibilidade 
registo 
voluntário dos 
direitos.  

SISTEMAS DE PROTEC ÇÃO  DOS DIREITOS DE AUTOR  
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Á Lei dos Direitos de Autor aprovado pela Lei nÁ 4/ 2001 de 27 de Fevereiro  

 

Á A duração dos Direitos de Autor varia: 

Á Direitos Patrimoniais (art. 47.1): 70 anos após a morte do autor; 

Á Direitos Não Patrimoniais (art. 47.2): ilimitada no tempo; 

Á Obra de Colaboração (art. 48.1): 70 anos após a morte do colaborador que faleceu em último lugar; 

Á Obra colectiva ou originariamente atribuída a pessoa colectiva (art. 48.2): 70 anos após a primeira publicação 
ou divulgação ƭƝcitas; 

Á Obra Anónima ou sob Pseudónimo (art. 49.1): fim de 70 anos, a contar da data em que a referida obra foi 
licitamente publicada pela primeira vez; 

Á Obra Audiovisual/Cinematográfica (art. 50): 70 anos após a morte do último sobrevivente de entre realizador, 
autor do argumento ou da adaptação, diálogos, ŎƻƳǇƻǎƛœƿes musicais ou produtor; 

Á Programa de Computador (art.52): 50 anos após a morte do criador intelectual; 

Á Obra de Arte Aplicada (art.53): até 70 anos a partir da data da sua realização. 

DURAÇÃO DOS DIREITOS DE AUTOR 
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Direitos de Autor são um conjunto de direitos que permite ao proprietário ter 
direitos exclusivos de: 

DIREITOS DE AUTOR 
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ÅIncentiva a inovação e a criatividade; 

ÅAcrescenta valor e facilita a comercialização de bens e serviços; 

ÅAtrai Investmento Directo Estrangeiro; 

ÅPromove a transferência de tecnologia; 

ÅEstimula a inovação a nível local; 

ÅAs indústrias baseadas no conhecimento e PI; contribuem mais no PIB e na 
geração do emprego. 

IMPORTÂNCIA DO USO DOS DIREITOS DE PI 
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Å Aumento da populaœńo Mundial: 9 biliões ς Mundo; 2 biliões - Africa 

Å Recursos limitados: terras ŎǳƭǝǾłveis, łgua 

Å Desafios naturais: pragas, ŘƻŜƴœas, seca, aumento das temperaturas, declinio da 
qualidade dos solos 

Å Mudança de estações ŎƭƛƳłticas 

Å Aumento dos custos de produção  

Å  Necessidade de uso eficiente de insumos e recursos naturais 

Å Surgimento de nova demanda: bionergia, economia verde, texteis, etc. 

Å Necessidade de promover o desenvolvimento ǎǳǎǘŜƴǘłvel 

Å A agricultura tradicional ƴńo tem capacidade de responder a estes desafios. 

PORQU Ê NOVAS VARIEDADES DE PLANTAS  
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Å Apenas 3% das importações africanas de cereais são originárias de África; 

Å As importações africanas de arroz representam 35% da produção mundial (a 
Nigéria é o 3º maior importador de arroz do mundo); 

Å África produz apenas 3,5% desse arroz - Porquê? 

Å Fraca produtividade agrícola; 

Å Rendimento dos Cereais: 

Å    Nigéria (1,413kg/ha);  

Å US (6,988kg/ha);  

Å Malásia (3,800kg/ha);  

Å Tailândia (2,939kg/ha) 

PORQU Ê NOVAS VARIEDADES DE PLANTAS  
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Å A agricultura: principal atividade económica em Africa;  

Å Uma Agricultura de subsistência: 

ÅMal equipada;  

ÅOs rendimentos agrícolas baixos e instáveis de ano em ano; 

ÅImpossibilidade de alimentar uma população em crescimento;  

ÅAlivio a pobreza rural e uma miragem; 

ÅIncapaz de enfrentar as alterações climáticas. 

PORQU Ê NOVAS VARIEDADES DE PLANTAS  
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Membros UPOV em África: África do Sul, Marrocos, OAPI, 
Quénia e Tanzânia  
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Å A população Africana esta em franco crescimento; 

Å As necessidades alimentares crescem a cada dia; 

Å O modelo da Agricultura Africano não e adequado para a satisfação das necessidades das 
populacoes no que concerne a alimentação; 

Å As variedades de plantas melhoradas jogam um papel fundamental na melhoria da 
produtividade agricola; 

Å O Sistema PVP oferece protecção aos melhoradores;  

Å A PVP pode melhorar a produtividade, o sistema de sementes, promover variedades que 
resistem a seca e pragas e proteger a diversidade genética; 

Å Direitos dos melhoradores permitem que o criador (melhorador) beneficie da sua ǇǊƽpria 
ŎǊƛŀœńo (variedade de planta) por um certo ǇŜǊƝodo de tempo;  

Å Os pequenos agricultores gozam de imunidade em relação ao uso, propagação e consumo 
do produto da colheita dos materiais plantados na respectiva propriedade. 

IMPORTÂNCIA DA PROTECÇÃO DE VARIEDADES DE PLANTAS 
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PAPEL DA PVP NO DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA 
EM AFRICA 
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Å A Agricultura contribui 22% do PIB; 

Å Adesão do Quénia ao UPOV contribuiu para o rápido crescimento da indústria de 
floricultura; 

Å Quénia ocupa 38% do mercado europeu de flores; 

Å Quénia atrai melhoradores internacionais de flores; 

Å Exportações de flores atingiram 159,961tons num valor 1 biliao de dolares; 

Å Indústria de floricultura emprega mais de 2 milhões de pessoas entre melhoradores, 
produtores, indústria de embalagem e transporte; 

Å Indirectamente beneficia 3.5 milhões de pessoas em marketing, acomodação e 
produção; 

Å Protecção permitiu acesso a variedades internacionais. 

DESENVOLVIMENTO DA FLORICULTURA NO QUENIA 
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Å ACORDO TRIPS da Organizaœńo Mundial do Comércio:  

Å Art. 27 n° 3 b) (Χ) Membros ŎƻƴŎŜŘŜǊńo ǇǊƻǘŜŎœńo a variedades vegetais, seja por 
meio de patentes, seja por meio de um sistema sui generis eficaz, seja por uma 
ŎƻƳōƛƴŀœńo de ambos;  

Å EUA - Proteccɩńo concedida por patentes, modelos de utilidade e novas variedades 
de plantas (sui generis); 

Å Maior parte dos países: preferência pela ǇǊƻǘŜŎœńo  pelo sistema sui generis. 

PROTEC ÇÃO  DE VARIEDADES DE PLANTAS NO  

ACORDO DE TRIPS 
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PROPRIEDADE INTELECTUAL 
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SISTEMAS DE PROTECÇÃO DE VARIEDADES DE PLANTAS 
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Direitos dos Melhoradores: um dos direitos de PI concedidos às novas variedades de plantas. 

 

Vantagens:  

Å Fornece remuneração financeira pelo esforço do melhorador 

Å Incentiva os melhoradores a desenvolver novas e melhores variedades 

Requisitos: arts 7-11, Dec 26/2014: Regulamento de tǊƻǘŜŎœńo de Novas Variedades de Plantas 

Å Novidade 

Å Distintividade 

Å Uniformidade 

Å Estabilidade 

Outros Requisitos: 

Å Denominação da variedade (art. 13 n° 2 b)e c) e art. 17) 

Å Cumprimento das formalidades exigidas (art. 7 n° 2 ) 

Å Pagamento de taxas (art. 14 n° 1 b)) 

 

Å Nenhuma outra condição pode ser exigida! 

REQUISITOS PARA A PROTECÇÃO 
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REGULAMENTO DE twh¢9/4%O DE NOVAS VARIEDADES DE PLANTAS 

Direitos do Melhorador são concedidos quando Variedade for (art. 7): 

NOVA (art. 8):  

Å quando o seu material de propagação não tenha sido vendido, comercializado ou, cedido a 
terceiros, com o consentimento do respectivo melhorador de plantas no período fixado pela lei 

DISTINTA (art. 9): 

Å se for claramente distinguível de qualquer outra variedade cuja existência é de conhecimento 
comum na data efectiva do pedido 

UNIFORME (art. 10): 

Å se, sujeito à variação previsível das especificidades da sua propagação, for suficientemente 
uniforme nas características principais que constem dos formulários da descrição da variedade 

(S) ESTÁVEL (art. 11) 

Å se as suas características principais não se alterarem após o número de gerações de acordo com 
o sistema de produção de sementes e mudas. 

DUS 
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Distintividade: Cor 

Uniforme Não Uniforme 
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Å Melhorador: qualquer indivíduo que melhora, descobre e desenvolve uma variedade  

Å Quem pode ser melhorador: indivíduo, agricultor, campones, pesquisador, instituição pública, empresa 
privada, etc. 

Å Direitos do Melhorador: Exclusividade em relação às variedades na: 

Å Produção e Reprodução (Multiplicação) 

Å Conservação para efeitos de propagação 

Å Colocação para a venda 

Å Venda ou marketing 

Å Importação/Exportação 

Å Armazenagem para quaisquer dos efeitos acima 

Comercialização:  

Å Licença: O melhorador pode conceder, a qualquer entidade, uma ƭƛŎŜƴœa relativa a seus direitos 

Å Cessão/ transmissão: Os direitos do melhorador de plantas podem ser cedidos ou transmitidos  

Duração (art. 26):  

Å Espécies ŀǊōƽreas e arbustivas: 25 anos 

Å Outros géneros e espécies: 20 anos 

DIREITOS DOS MELHORADORES 
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Á Entidade Patronal: se o melhoramento de plantas for realizado no Ńmbito da 
ŜȄŜŎǳœńo do contrato de trabalho correspondente Łs Ŧǳƴœƿes efectivas do 
investigador; 

Á Investigador: quando o melhoramento de plantas tiver sido realizado ŀƭŞm do 
Ńmbito dos termos de ǊŜŦŜǊşncias fixados ao abrigo do contrato de trabalho; 

Á  A ŬȄŀœńo do montante de ǊŜƳǳƴŜǊŀœńo, pode ser por Ƴǵtuo acordo entre as 
partes ou, havendo desacordo, por via de arbitragem. 

TITULARIDADE DOS DIREITOS DOS MELHORADORES (Art. 31) 
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Å Uso em Programa de Melhoramento de Plantas 

ÅMelhorador pode desenvolver pesquisa ŎƛŜƴǟfica ou melhoramento vegetal sem precisar 
autorização; 

 

Å Actividades Experimentais ou de Investigação  

ÅQualquer individuo/entidade/empresa nao precisa autorização para este fim; 

 

Å  Uso por pequenos agricultures nos seus ǇǊƽprios campos desde que ƴńo envolvam 
comercialização do material de propagação; 

ÅPode produzir sementes, guarda-las, doar, trocar. 

 

Å Direito do melhorador nao se aplica ao pequeno agricultor que dentro de limites razoaveis e sem 
prejuizo dos interesses legitimos dos direitos do melhorador, usa para efeitos de propagação no 
limite da sua propriedade, o produto da colheita que obteve como resultado da plantação da 
variedade de planta na referida propriedade (art. 22 nr. 2 Protocolo de Arusha) 

EXCEPÇÕES AOS DIREITOS DOS MELHORADORES (Art. 28) 
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FRAGMENTAÇÃO DAS NORMAS PARA PROTECÇÃO DE 
PLANTAS E SEMENTES 
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Uƴƛńo Internacional para PǊƻǘŜœńo 

das OōǘŜƴœƿes/ Variedades 

Vegetais - UPOV  

SISTEMAS DE PROTECÇÃO DEFICIENTES OU INCOMPLETOS 
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SISTEMAS DE PROTECÇÃO DEFICIENTES OU INCOMPLETOS 
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SISTEMAS DE PROTECÇÃO DEFICIENTES OU INCOMPLETOS 
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Å Adesão aos Sistemas Internacionais e Regionais; 

ÅSistema e Convenção UPOV; 

ÅProtocolo de Arusha (ARIPO), 2015 (ratificação, Moçambique pode permitir 
entrada em vigor); 

ÅOperacional o Sistema da SADC (falta uma ratificação, Moçambique já ratificou) 

Å Operacionalizar o Sistema Nacional de PVP (condição para funcionamento dos 
sistemas regionais); 

Å  Desenvolvimento de sistemas institucionais de incentivo e protecção dos direitos 
de propriedade intelectual. 

DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA PVP EM MOCAMBIQUE 
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RECOMENDAÇÕES E ACÇÕES DE SEGUIMENTO À PALESTRA 

62 Ciclos de Palestras e Mesas Redondas do IIAM (Novembro de 2023 a Maio de 2024): Repositório de Apresentações. 

Do calor das apresentações, dos debates que se lhes seguiram e das alocuções conclusivas proferidas ao final de cada 
sessão sub-temática e no encerramento do evento transparecem resumidamente as seguintes recomendações e acções 
de seguimento ao Primeiro Ciclo de Palestras, realizado a 13 de Novembro de 2023:  

 

1. Envolvimento máximo de todos os quadros do IIAM no seguimento de acções para o estabelecimento de 
mecanismos internos para que a instituição possa usufruir dos Direitos de Propriedade Intelectual; 

2. Socialização da ideia e dos conhecimentos adquiridos na sessão com os colegas que não puderam tomar parte na 
palestra; 

3. Participação activa do IIAM na elaboração da Estratégia de Propriedade Intelectual de Moçambique, sob a 
liderança do Dr. Fernando Santos; 

4. Contribuição do IIAM para a Ratificação do Protocolo de Arusha, entre outros instrumentos internacionais sobre a 
matéria; 

5. Verificação dos aspectos de regulamentação do Estatuto do Investigador para a sua operacionalização no IIAM; 

6. Replicar a experiência de organização e realização de palestras temáticas na programação periódica de eventos do 
IIAM na sua Sede, nos seus Centros Zonais e nas Unidades Experimentais.    

 

Adaptado pelo Editor  

(FONTES: Relatório do evento, Facebook  do IIAM) 
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CONTEXTUALIZAÇÂO DO SEGUNDO CICLO DE PALESTRAS 

 A selecção e o cruzamento de indivíduos originaram a ciência e a arte de melhoramento para desenvolver plantas mais 
produtivas, adaptadas a diferentes agro-ecologias, resistentes a pragas e doenças e com maior valor nutricional. O desafio actual é produzir 
alimentos em quantidade e qualidade minimizando o uso de pesticidas e os impactos ambientais. Variedades com características desejáveis 
vão sendo desenvolvidas e libertadas. O melhoramento convencional enfrenta desafios decorrentes da ligação génica e da incompatibilidade 
entre espécies. Em resposta a esses desafios têm sido desenvolvidos organismos geneticamente modificados (OGM), como um avanço da 
biotecnologia moderna.  

 Embora a biotecnologia moderna seja considerada uma ferramenta inovadora e valiosa, com grande potencial de contribuir 
para a satisfação das crescentes necessidades de agricultura, segurança alimentar e saúde humana, prevalecem questões de segurança, 
sócio-económicas e éticas sobre a sua aplicação. Essas questões precisam de tratamento adequado para melhor proveito, segura e 
responsável da biotecnologia moderna. Ela deve ser acompanhada por regulamentação que maximize benefícios e minimize riscos. Exemplo 
disso é o Protocolo de Cartagena sobre Bio-Segurança à Convenção da Diversidade Biológica visando assegurar um nível adequado de 
protecção no domínio da transferência, do manuseamento e da utilização de organismos vivos modificados resultantes da biotecnologia 
moderna que possam ter efeitos adversos diversidade biológica ou constituir riscos para a saúde humana. O Protocolo de Cartagena foi 
ratificado pela Assembleia da República de  Moçambique e para a sua implementação, o Conselho de Ministros aprovou o Regulamento sobre 
Bio-Segurança relativa à Gestão de Organismos Geneticamente Modificados.  

 O Regulamento propícia uma aplicação segura e responsável da biotecnologia moderna. Para partilhar o Regulamento de Bio-
Segurança Relativa à Gestão de Organismos Geneticamente Modificados e o Historial e o Estágio de Pesquisa de Milho Geneticamente 
Modificado em Moçambique, o IIAM realizou a 30 de Novembro de 2023, o Segundo Ciclo de Palestras sob o tema geral de ά ORGANISMOS 
GENETICAMENTE MODIFICADOS: QUADRO LEGAL E EXPERIÊNCIA DO IIAM NA PESQUISAέ. Tomaram parte deste Ciclo de Palestras 181 
participantes entre quadros do IIAM e de outras instituições, sendo 88 presenciais e 93 virtuais. 

Adaptado pelo Editor  

(FONTES: Termos de Referência e Relatório do evento, Facebook  do IIAM) 
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OBJECTIVOS DA PALESTRA 

Å Sensibilizar os investigadores sobre os instrumentos legais que regem a bio-segurança relativa aos organismos 
geneticamente modificados; 

Å Partilhar com os técnicos o historial e o estágio actual de pesquisa de milho geneticamente modificado em Moçambique. 

 

 

 

Å Participantes com melhor entendimento sobre organismos geneticamente modificados, legislação sobre o desenvolvimento, 
manuseamento, utilização dos organismos geneticamente modificados e dos riscos e benefícios de uso desta tecnologia; 

Å Captada a sensibilidade dos colaboradores sobre o tema organismos geneticamente modificados. 

             

ORADORES 

 

Å Paulino Munice, Ph.D. (IIAM/DARN) 

Å Pedro Fato, Ph.D. (IIAM/DARN) 

 

MODERADORA  

 

Å Nancy  Samamad Ph.D. (IIAM/DARN) 

 

 

 

 

 

RESULTADOS DA PALESTRA 
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Estrutura 
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A1. O que  é Protocolo de Cartagena sobre Bio-Segurança? 

ÅO Protocolo de Cartagena sobre Bio-Segurança (CPB)  - 
instrumento de direito internacional sob égide de 
Convenção sobre Diversidade Biológica (CBD); 

Å Foi elaborado para responder à Decisão II/5 da Conferência 
das Partes da CBD solicitando as Partes a elaborar um 
protocolo especifico sobre bio-Segurança; 

Å Visa garantir protecção no domínio de transferência, 
manuseamento e utilização  de organismos vivos 
modificados (OVM). 
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Qualquer aplicação tecnológica que utilize sistemas biológicos, organismos vivos ou seus 
derivados para produzir ou modificar produtos ou processos para propósitos específicos. 

(UNEP, 1992) 

A2. O que é a Biotecnologia? 
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A3. Ácido Desoxirribonucleico (ADN) 
       O Código da Vida 

71 

ω A informação genética esta armazenada 
em estruturas denominadas cromossomas 

ω Essa informação, de natureza química, é o 
ADN (ácido desoxiribonucleico) 

    O ADN é constituído por  bases: 

     A, C, T, e G 
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A4. O que são Genes? 

Å Genes: secções do código do ADN responsáveis 
pela transmissão das características hereditárias 
de uma geração para outra (unidades de 
hereditariedade) 

Å Cada gene possui informação para produzir uma 
substância com funções muito específicas, eg. a 
proteína. 
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OGM (Organismo Geneticamente Modificado) ς 
qualquer organismo de origem vegetal, animal ou 
microbiana que possua uma combinação de 
material genético inédita obtida através da 
engenharia genética. 

A5. O que são e como são produzidos os OGM 
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A6. Aplicações dos OGM 
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ÅSaúde 

ÅNovas toxicinas e alergias na cadeia alimentar ; 

ÅMudanças nutricionais. 

ÅAmbiente 

ÅDisseminação de resistência a herbicidas; 

ÅDesenvolvimento de resistência de pragas a insecticidas; 

ÅPoluição e erosão genéticas. 

ÅSócio-Económicos 

ÅMonopólio das companhias multinacionais ; 

ÅPreferência dietética e ética. 

A7. Riscos Potenciais dos OGM 
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Å Bio-Segurança relativa a OGM refere-se a mecanismos para reduzir o risco 
potencial dos OGMs no ambiente e na saúde pública; 

Å Bio-Segurança -  Medidas de contenção para evitar a exposição não 
intencional a agentes biológicos; 

Å Bio-tǊƻǘŜŎœńƻ κ ά.ƛƻ-{ŜŎǳǊƛǘȅέ ς protecção de materiais biológicos e 
metadados valiosos, a fim de evitar o seu acesso não autorizado,  desvio, 
utilização indevida intencional, o intencional. 

A8. O que é Bio-Segurança? 

Ciclos de Palestras e Mesas Redondas do IIAM (Novembro de 2023 a Maio de 2024): Repositório de Apresentações. 



77 

Á A engenharia genética que produz os OGM é controversa; 

Á Por envolver adição de novos genes ou a alteração do material genético 
existente para produzir novas características, substâncias ou funções. 

Á Os OGMs geram questões de segurança diferentes dos produtos doutras 
tecnologias dado o facto de terem a capacidade de reprodução, dispersão e 
evolução biológica.  

Á Necessário tomar medidas para reduzir ao ambiente e saúde. 

A9.Porquê Bio-Segurança? 
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B1. Porque o Protocolo de Cartagena sobre Bio-Segurança? 

Å Biotecnologia moderna importante para agricultura, segurança 
alimentar, saúde e industria; 

Å Existem incertezas cientificas sobre os riscos para ambiente e saúde; 

Å É necessário tomar medidas para que seja desenvolvida de forma 
segura e responsável  de acordo com princípio precaução.   
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ÅBio-Segurança tornou-se questão prioritária da agenda internacional 
durante a Cimeira do Rio, 1992, onde  foram adoptados: 

ÅPrincípio de precaução (Princípio 15 da Declaração do Rio sobre 
Desenvolvimento Sustentável); 

ÅAgenda 21  incluindo a Convenção sobre Diversidade Biológica; 

ÅCumpre o camando da decisão das CBD para elaborar um protocolo 
especifico para regular actividades com organismos vivos modificados.  

 

 

 

B.1. Porquê o Protocolo de Cartagena sobre Bio-Segurança? 
(Cont.)  
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B2. Factos sobre o CPB 
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Á Negociações (1995 a 2000); 

Á Adopção:  29 de January 2000; 

Á Entrada em vigor: 11 de Setembro 2003; 

Á Partes : 173 países; 

Á Primeira Reunião das Partes: Fevereiro, 2004, Kuala Lumpur, Malásia 

Á Sexta Reunião das Partes: Adoptado Protocolo Suplementar sobre 
Responsabilidade e Compensação; 

Á Outubro, 2010, Nagoya, Japão, 2010; 

Á Décima Reunião das Partes, aprovação da Meta 17 sobre Bio-Seguranca 
dentro do Quadro Global sobre Biodiversidade; 

Á Dezembro, 2022, Montreal, Canadá. 
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B3. Princípios Orientadores 
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Å Precaução; 
Å Acordo Prévio informado; 
Å Decisão informada; 
Å Avaliação de riscos com base científica; 
Å Participação Pública. 
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B4. Principais obrigações   

Objectivo (Art. 1) 

BCH(Art. 20), Capacitação Institucional (Art 21) 

ÅMecanismos  de apoio , 

(Art  19, 30 e 31) 

ÅAvaliação  e 

Gestão  de riscos , 

(Art 15 e 16)  

ÅProcedimento  :  

ÅAcordo  Prévio  

informado  (Art. 8, 9 e 

10) 

ÅAlimentação  humana , 

animal e 

Processamento  

(AHAP, Art. 11) 

ÅLibertação  para 

ambiente  (Art 7) 

ÅManuseamento , Transporte , 

Embalagem   e Identificação  

(Art. 18) 

Âmbito (Art 4 e 5)  

ÅResponsabilização e  

Compensa ção (Art. 27) 

Abordagem de precaução  
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Å Avaliação e gestão de riscos; 

Å Identificação, manuseamento e embalagem de OGM; 

Å Responsabilização e compensação; 

Å Capacitação institucional; 

Å Quadro Nacional de Bio-Segurança. 
 

 

 

 

C. Desafios 
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Estrutura da Apresentação  

1. Antecedentes 

2. Estrutura 

3. Principais Artigos 

4. Desafios 
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1. Antecedentes 

ÅBiotecnologia Moderna: Potencial para a satisfação das necessidades 
prementes nas áreas de agricultura, segurança alimentar e saúde 
humana; 

ÅNo entanto, existem algumas questões de segurança, sócio-
económicas e éticas que precisam ser tratadas adequadamente para 
tirar proveito da biotecnologia moderna de maneira segura e 
responsável; 

ÅAssim, o desenvolvimento da biotecnologia moderna deve ser 
acompanhado por uma regulamentação apropriada, a fim de 
maximizar seus benefícios e minimizar seus riscos.  

8

7 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior - MCTES Ciclos de Palestras e Mesas Redondas do IIAM (Novembro de 2023 a Maio de 2024): Repositório de Apresentações. 



1. Antecedentes (Cont.) 

ïFoi neste contexto: 

ÅA Assembleia da República ratificou o Protocolo de Cartagena 
sobre Bio-Segurança pela (Resolução nº 11/2001; 

ÅFormação do Grupo Inter-Institucional sobre Bio-Seguranca 
(GIIBS), 2003, com a tarefa de coordenar a elaboração do Quadro 
Nacional de Bio-Seguranca; 

ÅPublicação do Quadro Nacional de Bio-Seguranca, 2005; 
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1. Antecedentes (Cont.) 

Å Aprovação do Regulamento sobre Bio-Segurança) pelo Conselho de 
Ministros (Decreto nº. 6/2007); 

Å Aprovação do Regulamento Revisto (Decreto nº. 71/2014 para 
alinhar seu conteúdo e âmbito à evolução actual nesta área; 

Å Este foi um marco importante para o estabelecimento de um 
ambiente propício para a aplicação segura e responsável da 
biotecnologia moderna. 

89 Ciclos de Palestras e Mesas Redondas do IIAM (Novembro de 2023 a Maio de 2024): Repositório de Apresentações. 



90          

 
2. Estutura do Regulamento 
 Capítulo Descrição  Artigos 

I Disposições Gerais 1 a 6 

II Processo de tramitação e obtenção de autorização 7 a 12 

III Importação, exportação e trânsito 13 a 21 

IV Investigação 22 a 30 

V Libertação para o ambiente e produção 31 a 32 

VI Transporte, identificação, rotulagem e embalagens 33 a 43 

VII Avaliação e gestão de riscos, fidelidade da informação e 

responsabilização 

44 a 47 

VIII Taxas, infracções e sanções 48 a 53 

IX Inspecção 54 a 65 

X Confidencialidade 66 a 68 

XI Participação pública e acesso à informação 69 a 74 

Anexos     

i Glossário   

ii Taxas   

iii Multas   

iv Formulários  1 a 16 
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Objecto (Art.2)  

Å Estabelecer normas de Bio-Segurança e mecanismos de fiscalização 
para autorização de: 

ï Importação; 

ïExportação; 

ïTrânsito; 

ï Investigação; 

ïLibertação para o ambiente; 

ïManuseamento e uso de OGM e (OGM) e seus produtos, 
resultantes da bio-tecnologia moderna. 

Å Contribuir para a garantia da protecção da saúde humana, ambiente, 
em particular a conservação da diversidade biológica. 
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Âmbito (Art. 3) 
 
Å Todas entidades públicas e privadas envolvidas na importação, 

exportação, trânsito, investigação, libertação para o ambiente, 
manuseamento e uso de OGM e seus produtos em todo território 
nacional; 

Å Não se aplica aos movimentos transfronteiriços de fármacos, para 
seres humanos, que sejam OGM e seus produtos, e que estejam 
sujeitos a legislação específica emanada de tratados e acordos 
internacionais. 
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Autoridade Nacional de Bio-Segurança, ANB (Art. 4) 

 
 Å ANB: Ministro que superintende o sector de Ciência e Tecnologia 

Å Competências: 

ï  Autorizar a importação, exportação, trânsito, investigação, libertação para o 
ambiente, manuseamento e uso de OGM e seus produtos; 

ï Aprovar as normas, regulamentos e demais instrumentos propostos pelo 
GIIBS; 

ï Aprovar a criação de Comissões sectoriais específicas para apoiar 
tecnicamente os órgãos fiscalizadores. 
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Grupo Interinstitucional de Bio-Segurança, GIIBS (Art. 5) 

 
 Å GIIBS: Órgão multi-sectorial, multidisciplinar e de carácter consultivo 

para prestar assessoria tecno-científica ao Governo e a ANB qual 
subordina-se. 

Å Composição: Representantes com notório saber científico e técnico 
das instituições ligadas a bio-segurança (públicas, privadas e 
sociedade civil); 

Å O GIIBS é dirigido por um Secretário Executivo nomeado pela ANB; 

Å Mandato: 4 anos, renováveis. 
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Competências do GIIBS (Art. 6) 

Å Assessorar ao Governo e a ANB sobre matérias referentes a Bio-Segurança; 
 

Å Elaborar normas que abordem os objectivos de desenvolvimento sustentável do país e 
consistentes com os acordos internacionais relativos a Bio-Segurança; 
 

Å Emitir pareceres técnicos sobre os pedidos de autorização sobre OGM e seus produtos em 
coordenação com outras entidades relevantes 
 

Å Analisar, tramitar e registar os processos referentes aos pedidos sobre OGM e seus 
produtos; 
 

Å Coordenar o processo de avaliação e gestão de riscos de OGM e seus produtos com os 
demais sectores; 
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Competências do GIIBS (Art. 6), Cont. 

 
 Å Coordenar o processo de consulta pública para sensibilização e 

participação pública nos processos de decisão sobre OGM e seus 
produtos; 
 

Å Fixar os requisitos técnico-científicos para: 
ï uso em condições de contenção e ensaios com OGM e seus produtos 
ï Bio-Segurança (laboratórios, instituições ou empresas que 

desenvolvem actividades relacionadas com OGM e seus produtos; 
 

Å Elaborar normas relativas a responsabilidade e indemnizações pelos danos 
causados nas actividades envolvendo OGM; 

Å Promover a formação e disseminação de informação sobre Bio-Segurança. 
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Esquema do Sistema de Gestão de Pedidos  
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Investigação (Uso em condições de contenção) (Art. 22) 

Á Submeter o projecto de investigação e as medidas a serem adoptadas 
para monitoria, controle e gestão de riscos da actividade; 

Á Comprovar que o laboratório e as estufas cumprem com as normas de 
segurança e estão devidamente credenciados. 
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(Ensaios Confinados (Art. 25) 

Å Apresentar os resultados dos estudos realizados sob condições de contenção 
dentro do país e outros locais; 

Å Apresentar a proposta de projecto de investigação; 

Å Fornecer informações sobre as medidas a adoptar para o confinamento de OGM 
e seus produtos dentro do local do ensaio, bem como para monitoria, controlo e 
gestão dos riscos da actividade; 
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Libertação para o Ambiente e Produção (Art. 31) 

Å Comprovar que foram feitos estudos de campo com o OGM em causa ou seus 
produtos, no País e noutros locais, e indicar os resultados obtidos; 

Å Submeter o relatório de avaliação e gestão de riscos para a saúde pública e o 
ambiente e as medidas de monitoria ; 

Å O relatório da avaliação do impacto sócio- económico da actividade; 
Å Apresentar a informação sobre identificação e rotulagem (Art. 42);  
Å Apresentar o plano de monitoria de toda a actividade, incluindo as medidas a tomar 

para o relacionamento com os produtores vizinhos e a monitoria pós- libertação. 
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Importação para Consumo Humano e Animal ou Processamento (Art 13 e 17) 

Å Submeter o relatório de avaliação e gestão de riscos para a saúde pública e o 
ambiente, incluindo as medidas de monitoria, previstas no artigo 44; 

Å Comprovar que possui instalações adequadas e pessoal com formação e 
experiência no manuseio seguro de OGM. 



Exportação de OGM e seus Produtos  (Arts. 18 e 19) 

- A exportação de OGM e seus produtos está condicionada às exigências dos 
países destinatários. 

 

- Não é permitida a re-exportação de OGM a partir do território 

      nacional. 
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Identificação e Rotulagem (Art. 42) 

Å Declaração de que a mercadoria contém OGM;  

Å Nomes comum e científico, os nomes comerciais dos OGM; 

Å Código do evento de transformação e/ou, onde exista e como chave para 
aceder ao Mecanismo de Troca de Informação, o seu código de 
identificador único nele registado, acompanhado do endereço 
electrónico; 

Å Dados de contacto, nomeadamente do exportador, importador ou outra 
autoridade,  para prestação de informações adicionais; 

Å Os fins a que se destina a mercadoria. 
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Avaliação e Gestão de Riscos (Art. 44). 

Å A avaliação de risco de OGM e seus produtos, deve ser realizada 
segundo as exigências técnico--científicas definidas pelo GIIBS e 
aprovadas pela ANB; 

Å A avaliação de riscos deve ser coordenada pelo GIIBS, com base nas 
informações providenciadas pelo operador e pelo público, e outras 
provas científicas disponíveis; 

Å O fim é identificar e avaliar os possíveis efeitos adversos no ambiente, 
em particular na diversidade biológica e na saúde humana. 

Å O operador deve indicar no seu pedido os mecanismos, medidas e 
estratégias apropriados a serem seguidos para a gestão e controle dos 
riscos identificados nos n.ºs 1 e 2 do presente artigo. 
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Inspecção (Art. 54) 

Å Todas as actividades com OGM estão sujeitas à inspecção pela entidade 
inspectiva sectorial; 

Å A inspecção poderá incidir sobre toda a actividade ou parte desta, podendo 
o inspector retirar amostras representativas para análise; 

Å Os inspectores comprovarão se as actividades propostas ou implementação 
cumprem com os requisitos regulamentares estabelecidos para a actividade; 

Å Podem propor medidas correctivas necessárias incluindo advertência, 
multas, suspensão temporária ou definitiva da da actividade, confisco e 
destruição, ou reexpedição da mercadoria. 
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Participação Pública e acesso à Informação  (Arts 69 e 70) 

Å ANB através GIIBS promove e coordena as actividades de sensibilização 
e participação públicas nos processos de decisão sobre OGM e garante o 
acesso à informação relativa às decisões tomadas; 

 

Å O público interessado deve ser informado logo no início do processo de 
tomada de decisão, de formas adequada, atempada e efectiva sobre 
todos os aspectos relacionados com os pedidos. 
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Aspectos Sócio-Económicos (Art. 74) 

Å A Autoridade Nacional de Bio-Segurança toma em conta os 
aspectos sócio-económicos em todas as etapas da tomada de 
decisões sobre as actividades relacionadas com OGM é seus 
produtos excepto o uso em condições de contenção e ensaios 
confinados. 
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4. Desafios 

Å Capacitação Institucional 

Å Formação de recursos humanos 

Å Equipamento e instalações adequados  

Å Decreto versus Lei 

Å Normas complementares e/ou manuais: 

ï Regulamento Interno; 

ï Gestão de Pedidos; 

ï Avaliação e Gestão de Riscos; 

ï Inspecção; 

ï Estratégia de Comunicação; 

ï Considerações socio-económicas; 

ï Identificação, manuseamento e embalagem de OGM 

ï Responsabilização e compensação. 
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SEQUÊNCIA DA APRESENTAÇÃO 

Å Importância de Milho 

Å Constrangimentos na  Produção de Milho em Moçambique 

Å Pesquisa de Milho Geneticamente Modificado em Moçambique 

Å Desafios e Perpectivas 

Å Considerações Finais 
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IMPORTÂNCIA DO MILHO 

Å O Milho é uma das culturas 
mais importantes em África, 
em geral, e Moçambique, 
em particular. 

Å Porém, em Moçambique a 
produtividade é das mais 
baixas (0.9 t/ha) quando 
comparado com dos países 
vizinhos. 
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RSA 

Zambia 

Malawi 

Tanzania 

Esw & Zim 

Mozambique 
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PRINCIPAIS CONSTRANGIMENTOS NA  
PRODUÇÃO DO MILHO EM MOÇAMBIQUE 

110 



1. ESTRESSE HÍDRICO E ALTAS TEMPERATURAS 

Å Escassez das chuvas no meio do desenvolvimento da cultura 

- afecta a floração (principalmente a feminine) e enchimento do grão. 

Å Frequente ocorrência de altas temperaturas extremas 

- afecta a polização (mata o pólen)  

Å A combinação dos dois factores resulta em frequentes perdas da cultura de milho mesmo nas regiões onde 
outrora era raro falar-se de estresse hídrico (consequência das mudanças climáticas). 
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Machamba dum agricultor em Chókwè Machamba dum agricultor  em Manhiça 
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O Impacto já preocupa os Governantes em Moçambique 

112 

Å Antes das novas colheitas, há relatos de bolsas de fome em vários pontos do país, quase 
anualmente, porque a produção da campanha anterior não tem sido suficiente para alimentar 
os agregados familiares por um ano inteiro. 

04-Mar-21 23-Mar-22 Nampula, 2021 Manica, 2022 
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2. PRAGAS E DOENÇAS 

Å As pragas de campo, especialmente brocas-do-colmo , 
são cada vez mais preocupantes: 
ü Chilo partellus ς terras baixas quentes (Exemplo, Região Sul) 

 

 
ü Busseola fusca ς terras altas (Exemplo, Centro e Norte) 

 

 
ü Sesamia calamistis ς Quase todo país, mas com menor 

predomináncia. 
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Å Maior parte da produção 
de milho é feita por 
pequenos produtores com 
limitações para aquisição 
de insumos para 
produção. 

Å As brocas-do-colmo 
causam perdas 
significativas do 
rendimento (> 13%) nas 
machambas dos pequenos 
agricultores. 
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SURGIMENTO DE NOVAS ESPÉCIES DE PRAGAS 

114 

Å Em 2016 eclodiu a Lagarta-do-Funil 

ü  Em 2017 causou perdas estimadas ao redor de USD 35ς84 Milhões  em 
Moçambique (CABI, 2017); 

ü  Estudos recentes apontam perdas de produção:  5 7% (Manica) e 52% (Maputo)   
(Cugala, informação pessoal, 2023). 
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IMPACTO SOCIAL DOS CONSTRANGIMENTOS DE PRODUÇÃO 

115 

Å Ocorrência sistemática de bolsas de fome, 

inseguranças alimentar e nutricional; 

Å Perpéctua pobreza nas comunidades rurais. 

DESAFIO PARA O IIAM: 

ü Contribuir para a reversão desta situação. 
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ALTERNATIVAS DE SOLUÇÃO PARA OS CONSTRANGIMENTOS NA 
PRODUÇÃO DE CULTURAS ALIMENTARES 

116 

Å Soluções Agronómicas: 
ü São muito caras; 

Å Soluções Genéticas = Melhoramento de 
Plantas: 

ü Melhoramento Convencional - Mais 
recomendado para carácteres fáceis de 
melhorar (com alta heridabilidade 
genética); 

ü Melhoramento com recurso à 
Engenharia Genética - Recomendado 
para carácteres difíceis de melhorar 
com métodos convencionais. 

Å O uso de variedades resistentes/tolerantes 
às adversidades é vista como a solução mais 
apropriada para os agricultores. 

Controlo de pragas via 
insecticidas 

Solução para Insuficiência 
Hídrica 

Melhoramento 
Genético para 
Resistência/ tolerânci
a aos Estresses 
Bióticos e Abióticos 
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PESQUISA DE MILHO 
GENETICAMENTE MODIFICADO 

EM MOÇAMBIQUE 
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OBJECTIVO E BENEFICIÁRIOS DA PESQUISA DO MILHO GM EM 
MOÇAMBIQUE 

118 

Å Objectivo: desenvolver variedades tolerantes ao 
estresse hídrico e resistentes às pragas de 
insectos de campo. 

Å Beneficiários: todo o tipo de agricultores, sem 
pagamento. 

Å Resultado final esperado: identificadas  
variedades de milho resstentes às pragas de 
insectos de campo e que superem as variedades 
convencionais actualmente em produção 
(testemunhas) em 20 ς 30 % sob condições de 
estresse hídrico moderado. 
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FINANCIAMENTO DA PESQUISA: PROJECTO MILHO-TELA 

Projecto Milho-TELA é uma PPP : Financiadores, ONG (AATF), Bayer e 
Institutos de pesquisa internacional (CIMMYT) e 7 nacionais. 

ÅPaíses colaboradores na parceria 
Milho-TELA 

üÀfrica do Sul 

üEtiópia 

üMoçambique 

üNigéria 

üQuénia 

üTanzania 

üUganda 
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PORQUÊ OGMs? 

Á Reduz o tempo para desenvolver uma variedade: 

V  Permite introduzir características de interesse com alta precisão sem afectar as 
outras características; 

Á Permite produção com menos: 

V Poupança na compra de inseticidas e na mão-de-obra para pulverizações; 

Á Consequentemente, melhoria na defesa do ambiente e da saúde dos agricultores: 

V  Menos uso de agro-tóxicos; 

Á Contribui para rendimentos melhorados e estáveis ao longo dos anos: 
V Porque as variedades resultantes são tolerantes aos estresses bióticos e/ou abióticos. 
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GENE DT (CspB) PARA TOLERÂNCIA AO ESTRESSE HÍDRICO 

Extraido de bactérias do género Bacillus que ocorrem naturalmente em 
vários solos em todos os continentes; 
Em 2008: Confirmado seu efeito na tolerância do milho ao estresse 
hídrico. 
Em 2011:  Descobriu-se que o gene confere tolerancia a vários estresses 

üEm 2012 : Autoridade Europeia para a Seguraça Alimentar (EFSA) emitiu 
parecer favoravel para uso do gene CspB nas variedades comerciais de 
milho. 
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2. GENE Bt (Cry) PARA RESISTÊNCIA A INSECTOS 

) 

ωProduz proteínas cristais (Cry). 

ω A proteina Cry1Ab (proteina-bt) é o 
gene que confere a resistência às 
brocas-do-colmo do milho. 

ω Só actua sobre certas espécies de 
insectos com pH altamente alcalino. 

ωUsado como inseticida a partir de 1938. 
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Países Produtores de OGMs no Mundo 
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